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1 INTRODUÇÃO
Aspergillus spp. participam de diferentes formas de quadros de patologias animais. Dentro do gênero, o A. fumigatus é a principal espécie, causando cerca de 95% dos casos de aspergilose, micose oportunista por excelência que acomete diversas espécies animais, tendo maior relevância em aves (LATGÉ, 1999; FOWLER E CUBAS, 2001). 

Apesar dos antifúngicos estarem padronizados para aves, na maioria dos casos a terapia é ineficaz. O que se deve a diferentes fatores entre os quais, alto custo do tratamento e resistência fúngica. Por este motivo são crescentes as buscas por novos antimicrobianos (FUKAYAMA et al., 2005). Os extratos de Origanum vulgare L. tem-se mostrado promissores em estudos de biopropecção, demonstrando atividade antimicrobiana “in vitro” e “in vivo” frente espécies de fungos e bactérias (CLEFF et al., 2010; MITCHELL et al., 2010).

Em vista dessa realidade, o presente estudo teve como objetivo realizar testes de sensibilidade “in vitro” de Aspergillus fumigatus isolados a partir de casos clínicos de aspergilose aviária, frente ao óleo essencial de O. vulgare.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento ocorreu no Laboratório de Micologia da FaVet-UFPel e no Instituto de Química-UFPel. Foram utilizadas nove cepas de A. fumigatus de casos clínicos de aspergilose em pinguins, armazenadas na micoteca do Laboratório. O O. vulgare foi adquirido em distribuidor comercial e as folhas secas submetidas à hidrodestilação em Clevenger para obtenção do óleo essencial. O preparo do inóculo se adequou à normativa CLSI M38-A2. 

O teste utilizou microplacas de 96 orifícios, com a primeira coluna para controle de crescimento fúngico, e a última de esterelidade. O óleo essencial foi empregado no meio RPMI com concentrações de 6,0% a 0,011%, em diluições seriadas em base log2. As microplacas foram incubadas em estufa “shaker” (Certomat® BS-1) a 35ºC com constante agitação (40 ciclos/min). E após foi avaliado a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a Concentração Fungicida Mínima (CFM)

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir do teste executado, houve sensibilidade fúngica frente às cepas testadas. 
As CIM encontradas variaram de 0,1875% a 3. Em 4/9 das amostras a CIM foi 0,75%, em 3/9 foi 1,5%, e apenas uma amostra compreendeu as CIM extremas: 3% e 0,1875%. Já as CFM variaram de 3% a 0,75%, assim como no CIM, em 4/9 das amostras o CFM foi 0,75%. Em 3/9 foi 3%, e em 2/9 foi 1,5%. Tais taxas demonstram a possibilidade de uso do óleo essencial de O. vulgare como antifúngico, uma vez que estudos demonstram o óleo a 3% não foi tóxico quando administrado a animais experimentais (CLEFF et al., 2008). E que há a necessidade de se buscar novas drogas com potencial antifúngico, uma vez que existe um número restrito destes fármacos, se comparado com as drogas antibacterianas disponíveis (NOBRE et al., 2002)
Esses resultados vão de acordo com aqueles relatados por Mitchell et al (2010) que diz que o óleo essencial de orégano teve inibição significativa frente aos fungos testados, dentre eles o Aspergillus spp.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados apresentados no trabalho sugerem a potencialidade de aplicação do óleo essencial de orégano para o controle alternativo da aspergilose ocasionada pelo fungo Aspergillus fumigatus. Os resultados indicam, portanto, boas perspectivas para uso experimental desse óleo essencial “in vivo”.
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